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APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Introdução: Visto o papel dos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) como um dos 
pilares para a comunicação e expansão do 
atendimento à comunidade, formando um elo 
com o serviço da Unidade Básica de Saúde, 
é relevante que estes se mantenham aptos a 
cumprir bem suas funções. Com esse objetivo 

foram realizadas atividades de educação 
em saúde sobre sífilis adquirida, gestacional 
e congênita, organizada pelos acadêmicos 
bolsistas do PET/Interprofissionalidade em 
conjunto com seus preceptores e tutores. 
Objetivo: Avaliar a atividade educativa sobre 
prevenção da sífilis a partir do conhecimento 
dos Agentes Comunitários de Saúde antes e 
após a participação nas oficinas realizadas. 
Método: Trata-se de um estudo descritivo-
quantitativo. A coleta de dados foi realizada por 
meio de dois questionários estruturados com 
10 perguntas idênticas e aplicados como pré e 
pós-teste. Resultados: Foram realizadas seis 
oficinas de educação em saúde com ACSs do 
município de Canoas, durante o ano de 2019, 
totalizando duzentos e sessenta e cinco agentes 
comunitários de saúde presentes na pesquisa. 
Analisados os questionários aplicados, a fim 
de avaliar aumento, estabilidade ou declínio do 
conhecimento dos participantes. Foi calculado 
o percentual de acertos de cada questão, por 
agente e unidade de saúde. Para este dado foi 
utilizado como critério de inclusão considerados 
os agentes que realizaram a pré e pós avaliação. 
Na pré atividade tivemos um percentual de 
acertos de 87,3% e nos pós teste de 97% o 
que indica aumento no conhecimento. Para 
realização do comparativo foi utilizado o teste t 
para amostras pareadas, foi identificada diferença 
estatisticamente significativa entre os grupos. 
Foram identificadas algumas dificuldades, como 
a delimitação de testes válidos, pois ocorreram 
respostas em branco ou apenas um dos testes 
respondidos e o não comparecimento dos 
Agentes por dificuldade de acesso, transporte, 
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distância, etc. Conclusão: A realização de atividades de educação permanente permite maior 
disseminação e acesso à informação aos usuários do sistema de saúde. São necessárias 
ações educativas com maior proximidade ao local de trabalho dos profissionais, assim, 
gerando menor evasão dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Agentes Comunitários de Saúde. Sífilis. Educação interprofissional.

PERMANENT EDUCATION: COMMUNITY HEALTH AGENTS IN THE 
PREVENTION OF SYPHILIS

ABSTRACT: Introduction: Given the role of Community Health Agents (CHA) as one of the 
pillars for the communication and expansion of service to the community, forming a link with 
the service of the Basic Health Unit, it is relevant that they remain able to fulfill their obligations 
well. functions. To this end, health education activities on acquired, gestational and congenital 
syphilis were carried out, organized by scholarship scholars from PET / Interprofessionality 
together with their preceptors and tutors. Objective: To evaluate the educational activity on 
syphilis prevention based on the knowledge of Community Health Agents before and after 
participating in the workshops. Methods: This is a descriptive-quantitative study. Data collection 
was carried out through two questionnaires structured with 10 identical questions and applied 
as pre and post-test. Results: Six health education workshops were carried out with CHAs 
in the municipality of Canoas, during 2019, totaling two hundred and sixty-five Community 
Health Agents present in the research. The applied questionnaires were analyzed in order 
to assess the increase, stability or decline of the participants’ knowledge. The percentage of 
correct answers for each question was calculated, by agent and health unit. For this data, the 
agents who performed the pre and post evaluation were used as an inclusion criterion. In the 
pre-activity we had a percentage of correct answers of 87.3% and in the post-test of 97%, 
which indicates an increase in knowledge. To perform the comparison, the t test for paired 
samples was used, a statistically significant difference was identified between the groups. 
Some difficulties were identified, such as the delimitation of valid tests, since there were blank 
answers or only one of the tests answered and the non-attendance of the Agents due to 
difficulties in access, transportation, distance, etc. Conclusion: The performance of permanent 
education activities allows greater dissemination and access to information to users of the 
health system, who are served by Community Health Agents. Educational actions are needed 
with greater proximity to the professionals’ workplace, thus generating less evasion.
KEYWORDS: Community Health Workers. Syphilis. Interprofessional Education.

INTRODUÇÃO
A educação permanente na área da saúde tem se mostrado como valioso 

instrumento transformador de realidades, pois esta estratégia possibilita a mudança de 
práticas cotidianas resultando em promoção de saúde e prevenção de doenças para toda 
a comunidade (GUANABARA et al., 2015).  Revela-se como estratégia para promover 
melhorias das condições e modos de viver, ampliando a potencialidade da saúde individual 
e saúde coletiva, reduzindo vulnerabilidades e riscos à saúde decorrentes de fatores 
sociais, econômicos, políticos, culturais e ambientais (BRASIL, 2017a).
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A educação permanente é o conceito no campo da saúde que evidencia relações 
estruturais entre ensino e serviços, está baseada na aprendizagem significativa, 
reconhecendo o conhecimento e a experiência das pessoas, estabelecendo uma conexão 
entre a academia e a pedagogia das ações de saúde, a partir da problematização do 
processo de trabalho e da realidade (BRASIL, 2018).

Nessa perspectiva a educação permanente foi apontada como prática necessária e 
com periodicidade regular de realização, visando o fortalecimento das ações executadas 
pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) (ROCHA; BEVILACQUA; BARLETTO 
2015). À medida que este profissional participa de atividades de educação em saúde, seu 
desempenho profissional melhora e simultaneamente as demandas do território que está 
sob sua responsabilidade são atendidas com resolutividade.

O ACS é uma ponte entre o serviço e a comunidade, estabelecendo aproximações 
e desenvolvendo vínculos com a população do território atendido por ele. Dentre suas 
atribuições, a prática do cuidado individual, familiar e de grupos sociais, propõe intervenções 
que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das coletividades e da própria 
comunidade. Essa articulação facilita o diálogo entre a equipe de saúde, a comunidade e os 
demais atores que buscam resolver os problemas identificados (BRASIL, 2017b).

Ao realizar o cadastramento das famílias em seu território, o ACS torna possível 
levantar os principais problemas de saúde das famílias, contribuindo para que os serviços 
de saúde possam oferecer uma atenção mais voltada para as demandas, respeitando os 
problemas de cada comunidade (SANTOS et al., 2011).

Entre os problemas de saúde conforme os dados disponibilizados pelo SINAN, entre 
os anos de 2013 a 2018 no município de Canoas/RS apresentou-se um quadro de aumento 
de sífilis em aproximadamente 397,4%, de acordo com as notificações (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2020).

Entre os anos de 2009 a 2016, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estimou 
o total de casos incidentes de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) curáveis em 
376.4 milhões, sendo 6.3 milhões de casos de sífilis. No Brasil, no ano de 2019, observa-
se que a sífilis adquirida teve sua taxa de detecção aumentada de 59,1 casos por 100.000 
habitantes, em 2017, para 75,8 casos por 100.000 habitantes, em 2018. Também em 2018, 
a taxa de detecção de sífilis em gestantes foi de 21,4/1.000 nascidos vivos, a taxa de 
incidência de sífilis congênita foi de 9,0/1.000 nascidos vivos e taxa de mortalidade por 
sífilis congênita foi de 8,2/100.000 nascidos vivos (BRASIL, 2019).

A sífilis é uma doença infectocontagiosa de caráter sistêmico, curável e exclusiva do 
ser humano. Causada pelo Treponema pallidum, uma bactéria gram-negativa do grupo das 
espiroquetas (BRASIL, 2016). Sua transmissão pode ocorrer de forma sexual ou vertical. 
Pode apresentar várias manifestações clínicas em diferentes estágios: primário, secundário, 
latente e terciário, sendo o segundo a fase de maior possibilidade de transmissão da 
infecção (BRASIL, 2015). A doença é um importante agravo em saúde pública, pois além 
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de ser infectocontagiosa e de poder acometer o organismo de maneira severa quando 
não tratada, aumenta significativamente o risco de se contrair a infecção pelo vírus da 
imunodeficiência humana (HIV), uma vez que a entrada do vírus é facilitada pela presença 
das lesões sifilíticas (HORVATH, 2011; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). A sífilis é uma 
doença de notificação compulsória em todas as suas formas de apresentação (BRASIL, 
2017c). A Atenção Primária em Saúde (APS) dispõe de ações planejadas pautadas nas 
necessidades do território atendido. E para tanto, o ACS é peça fundamental na execução 
de estratégias que buscam a redução dos casos de sífilis (BRASIL, 2017b).

Diante disso, os acadêmicos, preceptores e tutores que participam da equipe do PET/
Saúde/Interprofissionalidade objetivando o compromisso com a integração ensino-serviço, 
desenvolveram uma ação de educação permanente no ano de 2019, sobre a sífilis, através 
de oficinas para a detecção, tratamento  e prevenção da sífilis adquirida, sífilis gestacional e 
sífilis congênita, visando a aprendizagem compartilhada dos ACSs, além da oportunidade de 
contribuição de saberes e práticas, através de uma educação interprofissional valorizando 
o trabalho em equipe sustentado pela parceria e interdependência, vislumbrando a 
diminuição  dos casos de sífilis no município de Canoas/RS, e assim contribuindo com 
promoção em saúde e melhora da qualidade de vida da população.

O desenvolvimento das oficinas sobre sífilis ocorreu de forma interativa e 
colaborativa, onde as práticas de diferentes categorias profissionais trabalharam em 
conjunto reforçando a importância do autocuidado, da autonomia das pessoas, famílias e 
comunidades, incluindo a valorização de competências e habilidades no desempenho de 
atribuições, bem como o reconhecimento dos ACS como protagonistas ativos, coprodutores 
de saúde e sujeitos potencialmente resolutivos nas demandas da comunidade.

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo avaliar a atividade educativa sobre 
prevenção da sífilis a partir do conhecimento dos Agentes Comunitários de Saúde antes e 
após a participação nas oficinas realizadas pelos integrantes do PET/Interprofissionalidade 
Estratégias de controle na Atenção Básica do município de Canoas/RS no ano de 2019.

MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo-quantitativo, conduzido na cidade de Canoas, 

estado do Rio Grande do Sul, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Luterana do Brasil sob o parecer nº 3.578.265 e CAAE 
20043219.8.0000.5349, o estudo foi precedido da aprovação do Núcleo Municipal de 
Educação em Saúde de Canoas/RS (NUMESC).

Esta pesquisa teve como público-alvo os Agentes Comunitários de Saúde - ACS - 
que fazem parte das equipes de Estratégia de Saúde da Família - ESF - distribuídos em 
27 Unidades Básicas de Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de Canoas/RS, que 
participaram da atividade de educação em saúde, no período de setembro a dezembro de 
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2019.
A atividade de educação em saúde realizada foi sobre sífilis adquirida, gestacional 

e congênita, organizada pelos acadêmicos bolsistas do PET/Interprofissionalidade em 
conjunto com seus preceptores e tutores. A atividade educativa teve duração de três horas 
cada uma, em forma de oficina, após a apresentação dos participantes, os ACSs eram 
convidados a realizarem um pré-teste que continha questões sobre modos de transmissão 
da sífilis, agente causador, como prevenir-se, sobre o uso de preservativos, se a doença 
tem cura, se pode ter transmissão vertical-mãe-bebê, que deveria ser respondido a partir 
dos conhecimentos prévios de cada participante. Após a realização do pré-teste iniciava 
a oficina facilitada pelos petianos, preceptores e tutores, com um público em média de 53 
ACSs. Durante a oficina, era trabalhado a história natural da sífilis, os números de casos 
de sífilis no município, a relevância da realização do teste rápido oferecido nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), a importância do tratamento, como notificar os casos positivos 
e, principalmente, a prevenção através do uso de preservativos. Utilizou-se como recursos 
pedagógicos balões, papel kraft, canetas coloridas, slides através do data-show e bombons 
com mensagens motivacionais. Após a oficina os ACSs eram convidados novamente a 
realizarem o pós-teste com as mesmas questões do pré-teste. Para o encerramento da 
oficina era feito um agradecimento e uma foto tipo self com todos os participantes.

Os ACSs foram convidados a participar da oficina pelos preceptores que fazem parte 
do PET/Interprofissionalidade. Foram realizadas um total de cinco oficinas. Das 28 UBSs 
de Canoas, participaram das oficinas os ACSs de 25 delas. Em relação a participação dos 
ACSs na pesquisa, os mesmos eram convidados no dia da oficina, pelos pesquisadores, 
aqueles que aceitaram participar assinaram o termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
perfazendo um total de 265 ACSs participantes.

	 As respostas do pré-teste e pós-teste foram colocadas em uma planilha do 
programa Microsoft Excel 2010, pelos acadêmicos petianos. Após os dados foram 
organizados em tabelas e gráficos e a seguir analisados. 

RESULTADOS
Após a realização das oficinas de educação em saúde e análise dos questionários 

aplicados antes e depois de cada atividade, encontramos os resultados a seguir. No 
total, 265 ACS participaram da capacitação, a distribuição por UBS e as características 
dos mesmos quanto à idade e sexo está descrito na tabela 1. Pode-se observar uma 
predominância do sexo feminino 241 (90,9%), a idade variou de vinte e quatro a setenta 
e três anos com média de aproximadamente quarenta e cinco anos. A UBS com maior 
número de agentes participantes foi a UBS União (10,6%), composta por 28 ACS, seguida 
pela UBS Mathias Velho com 25 agentes (9,4%) e UBS Mato Grande e UBS Rio Branco 
com 24 agentes (9,1%).
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Variáveis n = 265 Frequência

Sexo
Feminino 241 90,9%

Masculino 24 9,1%

Idade

De 24 a 30 anos 21 7,9%
De 31 a 40 anos 67 25,3%
De 41 a 50 anos 87 32,85
De 51 a 60 anos 58 22,3%
De 61 a 73 anos                                                           25 9,4%

Não informado 06 2,3%

UBS de Lotação   

União 28 10,6%
Mathias Velho 25 9,4%
Mato Grande 24 9,1%
Rio Branco 24 9,1%
CAIC 14 5,3%
Boa Saúde 13 4,9%
Natal 12 4,5%
Harmonia 12 4,5%
Praça América 11 4,2%
Niterói 10 3,8%
Cerne 09 3,4%
São Luiz 09 3,4%
Concoban 08 3,0%
Pedro Luiz 08 3,0%
Fátima 08 3,0%
Prata 07 2,6%
São Vicente 07 2,6%
São José 06 2,3%
Santo Operário 06 2,3%
Estância Velha 05 1,9%
Guajuviras 05 1,9%
Igara 05 1,9%
Olaria 05 1,9%
Central Park 04 1,4%

Tabela 1. Características dos Agentes Comunitários de Saúde e distribuição dos participantes da 
pesquisa por Unidade Básica de Saúde - Canoas/RS.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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Para avaliar o conhecimento dos agentes em relação à sífilis, foi aplicado um 
instrumento de pesquisa composto de dez questões a respeito do tema. Os resultados 
deste instrumento foram avaliados antes e após a atividade de educação permanente.

Foi verificado um aumento de respostas não informadas na segunda etapa de 
aplicação do instrumento de pesquisa em relação à primeira etapa. O Comparativo entre 
os resultados do instrumento pré e pós atividade de educação permanente está descrito 
na tabela 2.

Variáveis Pré teste n = 265 Pós teste n = 265

A sífilis é transmitida por:

Uma bactéria 122 (46%) 210 (79,2%)

Um vírus 118 (44,6%) 11 (4,2%)

Não respondeu 25 (9,4%) 44 (16,6%)

Na sua opinião o beijo pode transmitir Sífilis?

Não 188 (70,9%) 199 (75,1%)

Sim 49 (18,5%) 18 (6,8%)

Não respondeu 28 (10,6%) 48 (18,1%)
Na sua opinião a Sífilis é sexualmente 
transmitida?
Sim 242 (91,3%) 218 (82,3%)

Não 0 (0%) 0 (0%)

Não respondeu 23 (8,7%) 47 (17,7%)

Um casal onde um dos dois tem sífilis, o parceiro 
precisa de tratamento?

Sim 234 (88,3%) 220 (83%)

Não 8 (3%) 1 (0,4%)

Não respondeu 23 (8,7%) 44 (16,6%)

A Sífilis pode ser transmitida de mãe para filho 
durante a gravidez?

Sim 236 (89,1%) 218 (82,3%)

Não 8 (3%) 3 (1,1%)

Não respondeu 21 (7,9%) 44 (16,6%)

A Sífilis é transmitida através da amamentação?

Não 175 (66%) 202 (76,2%)

Sim 64 (24,2%) 18 (6,8%)

Não respondeu 26 (9,8%) 45 (17%)
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Baseado nos seus conhecimentos, uma pessoa 
pode se contaminar com Sífilis mais de uma vez?

Não 13 (4,9%) 0 (0%)

Sim 229 (86,4%) 220 (83%)

Não respondeu 23 (8,7%) 45 (17%)

A Sífilis tem cura?

Sim 198 (74,7%) 208 (78,5%)

Não 39 (14,7%) 5 (1,9%)

Não respondeu 28 (10,6%) 52 (19,6%)

Você acredita que o uso do anticoncepcional 
previne a contaminação por Sífilis?

Não 242 (91,4%) 213 (80,4%)

Sim 3 (1,1%) 7 (2,6%)

Não respondeu 20 (7,5%) 45 (17%)

Você acha que o uso de preservativos masculino 
(camisinha) ou feminino previnem a Sífilis?

Sim 240 (90,6%) 220 (83%)

Não 4 (1,5%) 0 (0%)

Não respondeu 21 (7,9%) 45 (17%)

Tabela 2. O Comparativo entre os resultados do instrumento pré e pós atividade de educação.

Resultados expressos através de análises de frequência

Fonte: Dados da pesquisa (2019)

A fim de avaliar aumento ou não do nível de conhecimento entre a pré e pós 
atividade foi calculado o percentual de acertos de cada questão, por agente e unidade de 
saúde. Para este dado foi utilizado como critério de inclusão considerando os agentes que 
realizaram a pré e pós avaliação na pré atividade tivemos um percentual de acertos maior 
após a atividade de educação em saúde (figura 1), o que indica aumento no conhecimento.
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Figura 01: Comparativo do percentual de acertos na pré e pós atividade. 

Para cada questão do instrumento de avaliação, foi realizado um comparativo 
por meio do teste t para amostras pareadas, identificando diferença estatisticamente 
significativa entre os grupos (p = 0,02).

A questão 01 foi onde localizamos o menor percentual de acertos durante a pré 
atividade. Essa questão questiona os agentes sobre o que é a sífilis. Na pré atividade o 
percentual de acertos foi de 50,2% e passou para 94,8% na pós atividade (p = 0,01).

Ressalta-se que na questão 09 (Você acredita que o uso do anticoncepcional previne 
a contaminação por Sífilis?) e questão 10 (Você acha que o uso de preservativos masculino 
“camisinha” ou feminino previnem a Sífilis?) não houve aumento significativo no percentual 
de acertos quando comparada a pré e pós atividade de educação permanente, mas foi 
verificado nestas questões um percentual de acertos na pré atividade já era bastante 
elevado todos acima de 95%. 

Em relação ao nível de satisfação dos agentes em relação a atividade de educação 
em saúde foi verificado mais casos de satisfação do tipo excelente (37,7%) a figura 02 
apresenta os demais resultados.
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Figura 02: Nível de satisfação dos ACSs com a oficina sobre Prevenção de Sífilis

DISCUSSÃO
Avaliando os resultados, em geral eles mostram melhorias no conhecimento dos 

agentes comunitários de saúde na comparação entre o momento prévio e posterior à 
intervenção educacional realizada. Salienta-se que antes da capacitação os ACSs não 
apresentavam conhecimento satisfatório quanto à etiologia do diagnóstico da sífilis, uma 
vez que o nível de acertos inicial foi de 46%.

Essa mudança de visão sobre quem é o agente etiológico da sífilis impacta no 
quesito de reinfecção em que uma pessoa pode se contaminar com sífilis em que o 
número de acertos foi de 79,2%, o que mostra a necessidade de tratamento conjunto 
do paciente infectado e de seu parceiro para ocorrer a reinfecção, o que no caso das 
gestantes notificadas com sífilis, no Brasil, são comunicados pela própria gestante ou por 
um profissional de saúde (CUNHA et al., 2016). Não há trabalhos suficientes que avaliem 
a efetividade da comunicação do diagnóstico aos parceiros em relação a aspectos cruciais 
como a importância do tratamento mesmo em casos assintomáticos, a possibilidade de 
ocorrer reinfecção, bem como das consequências quando o tratamento não for realizado 
corretamente (CAVALCANTE et al., 2016). Essa dificuldade de abordagem aos parceiros 
pode ser um dos elementos importantes para a baixa adesão e grande número de falhas 
terapêuticas nestes usuários. Na maioria dos países europeus as ações de notificação de 
parceiros de pessoas com diagnósticos de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) 
são de responsabilidade dos profissionais de saúde (EUROPEAN CENTER FOR DISEASE 
PREVENTION AND CONTROL, 2013), o que poderia ser uma ação implantada no país.

Em um estudo realizado pela Rev. Rene - Universidade Federal do Ceará, é discutido 
que a adesão do parceiro sexual ao tratamento da sífilis perpassa por configuração 
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multifatorial. Dentre os fatores, é citado: grau de escolaridade; falta de conhecimento 
acerca da doença e de suas consequências, que por sua vez pode gerar conflitos, 
quando os parceiros associam a ocorrência à infidelidade da parceira; também o tipo de 
relacionamento que o casal mantém, quanto a se tratar de uma união estável ou não.

Considerando o comparativo entre os pré e o pós-teste do estudo, pode-se inferir 
como resultado positivo o aumento do percentual em relação ao conhecimento dos Agentes 
Comunitários de Saúde sobre sífilis. Este dado corrobora a relevância da educação 
permanente dos profissionais da saúde, em especial aos ACS foco deste trabalho. A 
resolutividade da Atenção Primária no atendimento das necessidades locais perpassa essa 
proposta pedagógica prevista na edição atual da Política Nacional de Atenção Básica com 
a finalidade de suporte para a resolução das demandas de saúde em cada território; assim 
como, dentre as atribuições do ACS, a busca ativa de doenças e agravos de notificação 
compulsória cujo rol contempla a sífilis adquirida, em gestante e congênita (BRASIL, 2017d).

Em estudo similar, a educação permanente foi apontada como prática necessária 
e com periodicidade regular de realização; visando o fortalecimento das ações 
executadas pelos ACSs, subsidiadas por uma capacitação contínua onde seja permitido 
o compartilhamento de saberes entre os membros da equipe (ROCHA; BEVILACQUA; 
BARLETTO, 2015). À medida que este profissional recebe capacitações, seu desempenho 
profissional melhora e simultaneamente as demandas do território que está sob sua 
responsabilidade são atendidas com resolutividade.

Neste sentido, as metodologias de educação permanente na área da saúde têm 
se mostrado como valioso instrumento transformador de realidades, pois esta estratégia 
possibilita a mudança de práticas cotidianas resultando em promoção de saúde e 
prevenção de doenças para toda a comunidade (ROCHA; BEVILACQUA; BARLETTO, 
2015). Este processo de fortalecimento das ações na AB está ancorado por políticas 
que incentivam atividades educacionais que visam a integralidade do cuidado (BRASIL, 
2018) contemplando ações interprofissionais e colaborativas como meio de oferecer uma 
assistência multidimensional e qualificada para população (BRASIL, 2010).

O desconhecimento sobre a transmissão de sífilis durante a amamentação ficou 
realçada pelo aumento do número de acertos no pós-teste. Este resultado demonstrou 
as dúvidas que ainda pairam sobre a continuidade da amamentação enquanto a mãe 
está infectada pela bactéria T. pallidum. Entretanto, protocolos e guidelines vigentes 
recomendam a continuidade da amamentação descartando a possibilidade de infecção do 
bebê, desde que não haja lesões na mama e os testes sejam realizados com frequência 
(LIVINGSTON et al., 2012).

As ações, embora tenham ocorrido em 6 datas diferentes, infelizmente atingiram 
apenas 80% do total de ACS do município, ou seja, do total de 338 ACS do município 
de Canoas, 265 participaram das capacitações. A dificuldade de reunir a todos os ACSs 
teve como entrave o deslocamento das suas Unidades de trabalho, sendo a unidade com 
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menor percentual de participação a unidade União que estaria em um quadrante diferente, 
até o local de realização das capacitações, visto que a maioria dos ACS não recebem vale 
transporte e não tiveram incentivo monetário por parte do município para a ação.

Dessa forma, acredita-se que seja necessária a realização de capacitações 
diretamente na Unidade de origem dos ACS, ou de locais próximos conforme disponível 
pela Secretaria de Saúde, para que possam ser capacitados em sua totalidade.

CONCLUSÃO
Considera-se de suma importância a educação permanente dos agentes comunitários 

de saúde, visto que são o principal elo entre a comunidade e os pacientes. Dessa forma, 
verifica-se que a ação trouxe um resultado positivo na aquisição de conhecimento dos 
agentes sobre a sífilis, o que possibilita uma maior disseminação de informação aos 
usuários do sistema de saúde. Conclui-se que é necessária a realização de atividades 
para todas as unidades conforme o quadrante de divisão do município, a fim de ter uma 
maior proximidade ao local de trabalho e gerar menor evasão de profissionais. Nota-se 
a importância da ação e da necessidade da realização para as demais categorias de 
profissionais que atendem nas UBS e ESF.
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